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Antes de mais nada..... 
Alguns fatos....



Vivemos num mundo de letras....

Do Inglês...
3 Es: Economic – Environment – Equity 

(social)

3 Ps: Planet – People – Profit

4 Fs: Food, Feed, Fiber and now; Fuel



O MUNDOO MUNDO

• Até o final do dia de hoje a população mundial terá aumentado em mais 
de 215.000 pessoas, na maioria famintas. 79 milhões de pessoas serão 
acrescidas à população mundial por ano;

• A FAO estimou que o suprimento mundial de alimentos deveria 
aumentar em pelo menos 60% nos próximos 23 anos para assegurar o o 
suprimento de alimentos adequado para uma  população mundial que 
se estima, atingirá 8,3 bilhões de pessoas em 2030;

• Embora a população mundial tenha se multiplicado por seis nos últimos 
dois séculos, a produção de alimentos cresceu ainda mais rápido. A 
tecnologia permitiu que os produtores rurais  melhorassem o número de 
calorias por hectare;

� No entanto, hoje ainda existem mais de 840 milhões de pessoas 
subnutridas no  mundo, dos quais 153 milhões são crianças. E até o 
final do dia de hoje mais de 15.000 pessoas morrerão de fome.

Fonte: KVL 2006; FAO 2005; U.N. 2006



???

Portanto, a fome no mundo decorre da falta 
de alimentos e do aumento da produção da
AGROENERGIA? Ou será pelo que tudo 
indica, que o responsável é a péssima 
DISTRIBUIÇÃO DE RENDA...



A AGRICULTURA SOB PRESSÃOA AGRICULTURA SOB PRESSÃO

• Aproximadamente 99% de todos os 
alimentos vem da terra;

• De um estimado de 4,2 bilhões de hectares 
agriculturá veis, apenas 1,5 bilhões de 
hectares (35%) do total são hoje utilizados; 

Fonte: FAO 2006; Oil World 2007



O Biodiesel dentro do Novo 
Boom da Agroenergia.



PRODUPRODUÇÇÃO MUNDIAL DOS 8 ÃO MUNDIAL DOS 8 
PRINCIPAIS PRINCIPAIS ÓÓLEOS E GORDURASLEOS E GORDURAS
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CONSUMO MUNDIAL DE CONSUMO MUNDIAL DE ÓÓLEOS E LEOS E 
GORDURAS POR SETORGORDURAS POR SETOR
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??? Então vale perguntar....

Além da péssima distribuição de 
renda, conflitos políticos, guerras e 
problemas climáticos, a 
AGROENERGIA ao concorrer com 
os alimentos e desta forma alterar 
sua estrutura de preços, também 
contribuirá com o aumento da fome 
no mundo?



!!!!!

Existem 2 maneiras para 
aumentar a produção de 
Alimentos (grãos, óleos vegetais e 
etc.): ampliar as áreas de 
agricultura, ou aumentar a 
produtividade nas áreas 
existentes;



ÓÓleo de leo de 
PalmaPalma

ÓÓleo de leo de 
PalmistePalmiste
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Área plantada: ~ 4,0 mi de hectares
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Comparativo da Performance do Cultivo da 
Palma x Cultivo da Soja no Seqüestro de CO2
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Parâmetros Fisiológicos da Cultura da Palma e da Floresta 
Tropical

163,3

121,1

42,4

7,3

1,73

0,86

431

5,8

25,7

161

96,5

64,5

5,3

3,18

1,68

100

8,3

36,5

Assimilação total (t CO2 /ha/ano)

Respiração total (t CO2 /ha/ano)

Assimilação líquida (t CO2 /ha/ano)

Índice de área foliar

Eficiência de Fotossíntese (%)

Eficiência na Conversão da Radiação (g/M)

Biomassa Armazenada (ton/ha)

Incremento de biomassa/ano (ton)

Produtividade de matéria seca/ano (ton)

Floresta TropicalCultivo da PalmaParâmetro

Fonte: Fonte: HensonHenson, 1999, 1999



Comparação entre a Energia Gasta x Energia Produzida 
para a Palma, Soja e Colza
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Óleo de Palma





8 Princípios e 39 Critérios do RSPO

� Princípio 1: Compromisso com a transparência (+ 2 
Critérios)

�
� Princípio 2: Conformidade com as leis e normas (+ 3 

critérios) 

� Princípio 3: O compromisso com a viabilidade 
econômica e financeira de longo prazo (+ 1 Critério)

� Princípio 4: O uso de boas práticas de produção 
para plantadores de palma e produtores de óleo de 
palma (+ 8 Critérios)



� Princípio 5: Responsabilidade ambiental e 
conservação dos recursos naturais e biodiversidade 
(+ 6 Critérios)

� Princípio 6: Responsabilidade social – funcionários, 
indivíduos e comunidades afetadas pelas plantações e 
usinas de extração de óleo de palma (+ 11 Critérios)

� Princípio 7: Desenvolvimento responsável de novas 
plantações (+ 7 Critérios)

� Princípio 8: O compromisso com a melhoria contínua 
(+ 1 Critério)

Fonte: Fonte: www.rspo.orgwww.rspo.org



Moju, PA - Brazil



Moju, PA-Brazil



Fonte: Agropalma / Luiz Fábio 
Silveira(USP)

MONITORAMENTO DE FAUNA
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Making a Difference

Brazil: DENDÊ OIL FAMILY 
AGRICULTURE PROJECT

A QUEST FOR SUSTAINABLE 
ECONOMIC AND SOCIAL 

DEVELOPMENT
ReVista - Harvard Review of Latin

America (Fall 2006)
htpphtpp://://drclasdrclas..fasfas..harvard.eduharvard.edu//indexindex..plpl//publicationspublications

186 fam186 famííliaslias
Renda mRenda méédia atual: > R$ 800,00/mêsdia atual: > R$ 800,00/mês
Menor mMenor méédia mensal: R$ 350,00/mêsdia mensal: R$ 350,00/mês
Maior mMaior m éédia mensal: > R$ 2.200,00/mêsdia mensal: > R$ 2.200,00/mês



Desafios (Homéricos): Como Minimizar os Impactos 
sobre a Biodiversidade Amazônia 

� Solução fundiária. Promover com urgência o Geo-
referenciamento das áreas da Amazônia, sem titularidade e 
real localização não há planejamento, não há fiscalização e 
não há punição;

� Necessidade premente do término e aprovação do 
zoneamento econômico-ecológico, tem que ser um projeto 
de estado e não de “governos”;

� Convencer “Brasília” que uma única lei ou política não 
serve para todas as áreas e estados, há a necessidade de 
políticas públicas específicas para cada região (ex: MP 
2166 lei dos “80:20”);

� Aparelhar os órgãos governamentais competentes, 
federais, estaduais e municipais. Combate rigoroso a 
corrupção (ao corrupto e ao corruptor);



Desafios (Homéricos): Como Minimizar os 
Impactos sobre a Biodiversidade Amazônia

� Engajar o Ministério Público e a justiça neste esforço de 
inteligência estratégica ao desenvolvimento do Brasil. A 
impunidade é que alimenta a destruição da Amazônia;

� Lembrar nas políticas públicas que preservar a floresta em 
pé sem nada fazer pelas áreas degradadas é utopia, não vai 
dar certo;

� Criar uma nova estrutura tributária para a Amazônia, hoje, 
quem preserva é quem mais paga impostos!!!!

� Promover a certificação sócio-econômica-ambiental em 
todos os empreendimentos agroindustriais na Amazônia, 
sejam eles de grande, médio ou pequeno porte (difícil, mas 
não impossível!!). 



Conclusões
� Existe uma janela de oportunidades aberta ao Brasil 

que com competência (cuidado com o efeito Santos 
Dumont) poderá ser aproveitada;

� Não importa o feedstock, não importa a biomassa, 
seu custo de produção no Brasil tenderá a ser sempre 
melhor que em outros países por nossas condições 
edafoclimáticas;

� Os cuidados sócio-ambientais devem estar a frente de 
todo e qualquer projeto. Quem não se atentar a esta 
realidade estará fora do mercado. Não existirá
conservação e preservação ambiental sem 
desenvolvimento sócio-econômico;



Conclusões
� São necessárias políticas públicas urgentes e 

inteligentes, corajosas e pontuais. A sociedade 
(justiça, ministério público, governos, associações de 
classes, ONGs e etc.) terá que se engajar mais;

� A oportunidade é nossa, pena que o fracasso também, 
portanto lembremos que “A SABEDORIA 
CONSISTE NA ATENCIPAÇÃO DA 
CONSEQUÊNCIA”, e isto chama-se planejamento 
estratégico;

� E por fim , a pergunta que não quer calar. Por que 
ninguém fala em maior eficiência no consumo de 
energia, somente em substituição??



“Qualquer ser humano que conseguir 
produzir duas espigas de milho, ou 
duas ramas de capim, no mesmo 
lugar de onde só se produziria uma, 
merece receber dos seus a maior das 
honrarias, e presta melhor serviço ao 
seu país que toda a classe de 
políticos”.

Swift 1726 – Gulliver’s Travel



OBRIGADO!

www.agropalma.com.br
marcello@agropalma.com.br
Tel.: + 55 (11) 3175 5465


